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Capítulo 1

			 

			Amelia recebeu a primeira chamada telefónica do dia às oito da manhã, mesmo quando estava prestes a sair de casa para ir para o trabalho. O barulho causado pelos dois telefones, o principal e o auxiliar, e o faxe, foi ensurdecedor e ecoou por todo o apartamento.

			Com a mão na maçaneta da porta, pensou em ignorar a chamada. Porém, um pressentimento fê-la recuar. Tinha a sensação de que aquele não seria um dia comum. Pousou a mala e, acompanhada pelo barulho dos saltos nos ladrilhos brancos do chão da cozinha, aproximou-se do telefone.

			– Sim? – perguntou ao atender, com uma nota de impaciência.

			– Amelia, sou eu – afirmou a mãe, com um sotaque estrangeiro.

			– Mamã! O que aconteceu? – com o telefone sem fios na mão, sentou-se numa cadeira. Não podiam ser boas notícias, a mãe não era dada a fazer chamadas telefónicas. Era ela que ligava à mãe e lhe enviava mensagens eletrónicas, enquanto a mãe lhe ligava uma vez por mês. Devia tratar-se de algo importante. – Trata-se do senhor Langdon, não é?

			Gregory Langdon era um rancheiro lendário de setenta e oito anos. Contudo, o vigor e a saúde dele tinham caído a pique durante o último ano.

			– Está a morrer, Amelia – Sarina não tentou esconder a sua dor. – O médico deu-lhe uma semana no máximo. Quer que voltes para casa.

			– Para casa? – Amelia gemeu de desgosto. – Nunca foi a minha casa, mamã. Tu eras apenas uma empregada até o senhor Langdon te promover a governanta. Pedi-te mil e uma vezes para viveres comigo, mas decidiste ficar aí.

			E isso era algo que ainda a magoava. Amava a mãe. Tinha um salário excelente e estava em situação de lhe oferecer uma vida muito melhor.

			Sarina Norton respondeu com a falta de emoção típica na voz:

			– Sim, tal como deve ser, Amelia. Deves criar o teu caminho na vida sem teres de te preocupar comigo. O senhor Langdon foi muito bom para nós, acolheu-nos depois de o teu pai morrer.

			Ninguém podia negar isso, nem sequer ela. Embora, durante muitos anos, tivesse sido uma fonte de humilhação contínua devido aos falatórios sobre a mãe. O pai, Mike Norton, capataz do rancho, morrera quando ela tinha apenas seis anos. Fora uma tragédia para todos. Mike Norton, um cavaleiro consumado, caíra do cavalo e fora pisado pelo gado.

			Uma forma terrível de morrer. Os pesadelos tinham-na feito acordar aos gritos a meio da noite durante anos. Nunca o esqueceria.

			– Não penso que seja uma demonstração de generosidade extraordinária que um homem tão rico como o senhor Langdon nos tenha ajudado. Podia ter-te dado dinheiro para ires viver comigo para a cidade. E a senhora Langdon odiava-nos. Como conseguiste suportá-la? Eu, certamente, não a aguentava. E adorava humilhar-te. A senhora Langdon odiou-nos até ao dia em que morreu.

			– Odiava-nos porque Gregory nos adorava. Gregory adorava-te.

			– Gregory? – repetiu Amelia, com ironia. – Já não lhe chamas senhor Langdon?

			A mãe ficou em silêncio. O silêncio era uma arte para ela.

			No entanto, não gostava de se calar. Gostava das coisas claras e de falar diretamente e sem disfarces. Os segredos e as evasivas também não eram para ela.

			– Portanto, temos de estar agradecidas a «Gregory» para sempre, não é, mamã? E outra coisa, porque achas que se casou com a insuportável Mireille? Vou dizer-te, porque era a herdeira da fortuna Devereaux.

			– E a mãe do filho e herdeiro dele – esclareceu Sarina, sem mudar de tom de voz e sem demonstrar a sua linhagem italiana. – E, nessa família, o divórcio não era permitido.

			– Que pena! – lamentou-se Mel. – Porque é melhor divorciar-se do que deixar todos infelizes.

			– Repito, o divórcio era impensável, Amelia – enfatizou Sarina, educada na religião católica. – E já que estamos a falar disto, Gregory não podia controlar a esposa quando não estava presente. Portanto, sugiro que não sejas tão injusta. Gregory era um homem importante com responsabilidades enormes. E, embora a senhora Langdon quisesse mandar-nos embora, não conseguiu, pois não?

			– Mas isso também era uma faca de dois gumes, mamã – queixou-se Amelia. – Ambas sabemos que, embora não to tenham dito na cara, muitos pensavam que ele te amava mais do que à mulher.

			Porque não haveria de falar com clareza, pensou Mel. Os falatórios e as intrigas tinham-na magoado muito. Durante a sua vida em Kooraki, sempre se sentira envergonhada. Fora criada a duvidar de si própria e do seu lugar no mundo. Uma vez, durante uma das discussões, Dev dissera que precisava de amadurecer emocionalmente. É óbvio, para ele fora fácil dizer isso, ao fim e ao cabo, ele era um Langdon Devereaux.

			Nunca se atrevera a falar com clareza com a mãe, a fazer perguntas. A mãe, que amava com loucura e que não conseguia evitar querer proteger. Sarina, com cerca de cinquenta anos de idade e de aspeto muito mais jovem, continuava a ser uma mulher muito bonita. Como fora com vinte anos?

			«Mais ou menos como tu.»

			– Amava ambas, Amelia – corrigiu Sarina. – O senhor Langdon adorava crianças. E tu eras uma menina muito alegre e inteligente. E não tinhas medo dele.

			– Nem de Mireille. Sou do signo leão, mamã, e, portanto, tenho muito orgulho.

			– Sim, eu sei, Amelia. Mas tens de recordar que foi o dinheiro de Langdon que pagou os teus estudos, tanto os do liceu como os da universidade.

			– Talvez Gregory se sentisse culpado. Nenhuma de nós sabe realmente o que se passou no dia da morte do meu pai. O meu pai era um cavaleiro experiente e sabia lidar com o gado como ninguém. No entanto, caiu do cavalo. Quem sabe, Mireille pode ter pensado em pagar a alguém para assustar o gado e empurrar o papá. Nunca pensaste nisso? Era uma mulher muito cruel. Até chegara a insinuar que podia ter-se tratado de uma situação semelhante à de David e Betsabá, culpabilizando o marido infiel. Era uma mulher cheia de ódio.

			Houve outro momento de silêncio profundo, como se o comentário tivesse apanhado a mãe de surpresa.

			– Amelia, não quero falar disso – declarou Sarina. – Já faz parte do passado.

			Mel respirou fundo. A mãe recusava-se a enfrentar muitas coisas.

			– Não, mamã, não faz parte do passado. Ainda nos afeta. Era tremendamente difícil aceitar a caridade de Langdon.

			– Sim e deixaste-o muito claro, Amelia. Contudo, aceitaste-a. Há vezes em que não temos alternativas. Michael não me deixou quase nada, porque tinha sido promovido a capataz há pouco tempo.

			– As pessoas costumavam dizer-me como o papá era fantástico. Lembro-me muito dele, mamã, vou fazê-lo até ao dia em que morrer. O meu pai!

			– Achas que não tenho saudades dele, Amelia? – quis saber a mãe, num tom curiosamente desapaixonado. – Depois de o perder, tive de enfrentar o facto de haver muito poucas coisas que sabia fazer. E, além disso, tinha uma menina pequena. Não tive outro remédio senão aceitar o que me ofereceram. E fico feliz por o ter feito, apesar do que sofri.

			– Apesar do que sofremos, mamã. Eu também sofri. Não sei o que teria acontecido se não tivesse ido para o internato.

			– Nesse caso, por favor, recorda que foi o senhor Langdon que insistiu que recebesses uma boa educação. Eras muito inteligente.

			– Ainda me lembro de que o papá costumava ler-me histórias – afirmou Mel, com nostalgia. – Na verdade, o papá era um verdadeiro erudito e ansiava aprender. Era um homem admirável.

			– Sim, Amelia, era – confirmou a mãe. – E queria que tu chegasses longe. Mas, recordo-te que não estarias onde estás hoje se não fosse por Gregory Langdon. Tiveste acesso a uma das bibliotecas privadas mais importantes do país, aqui, em Kooraki.

			– E isso incomodou Mireille! – recordou Amelia à mãe.

			No entanto, não pôde evitar reconhecer a magnanimidade do gesto, permitir que a filha de uma empregada tivesse acesso a uma biblioteca magnífica. E não se tratava de qualquer biblioteca, mas de uma com livros extraordinários encadernados em pele e ouro, livros de história, literatura, poesia, arquitetura, arte... Uma biblioteca forjada à base de gerações de amantes dos livros e colecionadores.

			– Mireille era uma mulher cruel! – acrescentou Amelia. – Até pôs o filho contra o próprio pai. Não é de estranhar que o neto se fosse embora, embora não dissesse porquê.

			– Dev, ao contrário do pai, resistiu a ser controlado – indicou Sarina.

			– Não foi isso, mamã – contradisse Mel, – foi outra coisa. Outro mistério por resolver. Dev teve problemas com o avô, mas nunca disse de que se tratava. Não é de estranhar. A verdade é que... Era uma família dos diabos!

			– Penso que exageras, Amelia.

			– É possível, mas não é estranho, dado que passei grande parte da minha vida como se estivesse num campo minado. Mas agora estou a abrir caminho, mamã. E lamento, mas não posso ir. Tenho trabalho. Não quero perdê-lo. Talvez o senhor Langdon diga que quer ver-me, mas o resto do clã é outra coisa. Além disso, talvez Dev apareça.

			– A minha opinião é outra – contradisse Sarina, com uma energia imprópria dela. – Ava e o marido estão aqui. Não parecem ser um casal feliz, embora ela nunca falasse dessas coisas comigo. Luke Selwyn é um homem encantador, embora talvez Ava não seja a pessoa que ele pensava que era.

			Mel apercebeu-se da malícia do comentário da mãe.

			– Por favor, mamã, não critiques Ava. É uma boa pessoa e também não teve uma vida fácil. Para Gregory Langdon, as mulheres sempre foram inferiores aos homens. Para ele, o importante era os filhos e os netos. Se o casamento de Ava não funciona, o responsável deve ser Luke. O seu suposto encanto é bastante superficial, tal como a sua personalidade e também é um presunçoso. Não merecia Ava. E Dev nunca gostara dele. Dev sabia julgar as pessoas.

			– No entanto, Ava casou-se com ele, por isso deve gostar dele – declarou Sarina, com dureza.

			– Precisava de escapar – Mel compreendia os motivos de Ava.

			– Está bem, isso não importa. A questão é que ligaram a Dev e virá. E não é um homem dado a esquecer.

			– E porque não haveria de ir? – Mel sentiu um aperto no coração agora que estavam a falar de Dev. – Trata-se do avô, faz parte da família. Mas eu não, mamã. Eu não tenho nada a ver com eles.

			– A primeira coisa que Dev perguntou foi se vinhas. Amelia, por favor, filha, faz um esforço e vem. Precisa de ambos aqui, de Dev e de ti. Sempre foram muito unidos.

			Uma união impossível de quebrar.

			«As duas metades de um todo», dissera Dev uma vez. Dev queria que fosse.

			«Salta, Mel, salta!»

			Dev conseguia sempre o que queria. Vivia no coração e no cérebro dela. Sim, era parte dela. Sempre o amara. Não conseguira parar de o amar, apesar de ter tentado, apesar de saber que Dev, no fundo, estava fora do seu alcance. Sentia muito a falta dele.

			Não dissera à mãe que Dev fora com ela a Nova Iorque numa viagem breve. A mãe, que era antiquada com esse tipo de coisas, não teria achado bem. E era estranho, tendo em conta os rumores que corriam sobre ela e Gregory Langdon.

			 

			 

			Mel estava confusa depois da conversa com a mãe. Não podia negar que Gregory Langdon lhe mostrara afeto quando era pequena, possivelmente por causa do seu espírito de luta.

			Gregory Langdon faria as pazes com o neto esplêndido? Tinha a certeza de que seria assim. Apesar de aparentar ser duro, Gregory Langdon sempre se orgulhara de Dev e amara-o mais do que ao próprio filho, o pai de Dev, Erik. Além disso, Gregory não tinha alternativa. Era um segredo conhecido por todos que Erik Langdon não poderia ocupar o seu lugar.

			Porém, Dev podia. Sabia que devia manter-se o mais longe possível de Kooraki, para o seu próprio bem. Manter-se o mais longe possível de Dev. Esquecer a sua intermitente relação apaixonada e amorosa. Na sua opinião, havia muitos obstáculos.

			Dev, James Devereaux Langdon. Com toda a probabilidade, o herdeiro do avô.

			E ela... Quem era?

			A filha «daquela» mulher.

			E não havia escapatória.

		


		
			
Capítulo 2

			 

			Não teve um bom dia. Até o patrão no banco Gresham, Andrew Frazier, lhe perguntara se se passava alguma coisa. Evidentemente, parecera-lhe distraída. Andrew era o seu conselheiro e adotara uma atitude paternal com ela. Acabara por lhe falar de Gregory Langdon. Andy, é óbvio, ouvira falar da família Langdon. Embora não lhe tivesse dito que lhe tinham pedido para se despedir de Gregory Langdon, Andy, é óbvio, perguntara.

			Mel licenciara-se em Ciências Económicas com notas altas, fora trabalhar diretamente para aquele banco e Andrew Frazier conhecera a verdadeira Amelia Norton, a que se escondia por trás da máscara de mulher moderna, com confiança em si própria e muito trabalhadora.

			– Não quero ir, Andrew. Não serviria de nada ir a Kooraki.

			Andrew olhou fixamente para a sua protegida.

			– Mas Langdon pediu-te para ires e a tua mãe também quer que o faças, não é?

			– Sim – admitiu Amelia.

			– Não estás apaixonada pelo neto de Gregory Langdon? – perguntou Andy, preocupado com ela. Amelia Norton era uma mulher muito inteligente, uma beleza italiana com jeito para a economia, mas não era uma mulher feliz nem satisfeita.

			– Não deveria ter-to contado, Andy – queixou-se, baixando a cabeça.

			– Vamos, responde. Estão há anos assim!

			Uma faísca de ironia apareceu nos bonitos olhos escuros de Mel.

			– Uma relação parecida com a de Scarlett e Rhet em E Tudo o Vento Levou.

			– Mas... Qual é o problema?

			– Há muitos problemas, Andrew. Para começar, não quero ver-me envolvida nos assuntos do clã Langdon Devereaux. Quase todos são acionistas da Langdon Enterprises. Tinha de escapar de tudo isso. Tenho de continuar a ser livre. Trata-se da minha saúde mental.

			– Penso que tudo se reduz ao facto de teres medo de que te dominem, Mel. Segundo se vê, o jovem Langdon é um tipo bastante dominante.

			– Deve ser genético – indicou Mel. – E nada nem ninguém, e muito menos eu, pode mudar isso.

			– Tens medo de que, com os anos, acabe por ser como o avô, não é?

			– Dev é único, uma força da Natureza – declarou Mel, em voz baixa. – É duro e não tem medo de enfrentar ninguém, nem sequer o avô. E nunca ninguém o fez, ninguém.

			– Não me disseste que o velho era um tirano?

			– Era, sim. Dominou o pai de Dev, Erik, durante toda a vida e tinha-o completamente sob controlo. As pessoas que têm tanto dinheiro e tanto poder costumam tornar-se déspotas.

			– Tens a certeza de que não estás a ser injusta com Dev? – perguntou Andrew, deixando-a visivelmente perturbada. – Não te vejo com um canalha, Mel – um homem assim nunca poderia ter relações com ela, pensou Andrew. E acrescentou: – A julgar pelo que falámos, a tua infância em Kooraki condicionou-te muito. Refiro-me, sobretudo, à antipatia da senhora Langdon e ao facto de a tua mãe ser uma empregada da casa.

			– Odiava-o, Andy! – exclamou Mel, com lágrimas nos olhos. – Odiava-o.

			– No entanto, Gregory Langdon protegeu a tua mãe e a ti. Até pagou a tua educação, conforme me disseste.

			– Falas como se pensasses que devia ir, Andy – Mel pestanejou vigorosamente.

			– É uma decisão que só tu podes tomar.

			– Tudo isto tem muita carga emocional para mim – Mel suspirou. – Essa família... E, depois, há o assunto entre mim e Dev e a hostilidade de todos os membros da família pela minha mãe. E, claro, por mim por ser filha dela. Embora Ava, a irmã de Dev, seja um encanto.

			– Também vai?

			– Sim, é óbvio – Mel assentiu. – Ava é boa com todos, mesmo com os que não o merecem.

			– Ainda não tiraste férias este ano, pois não? – Andrew Frazier percebeu que a sua protegida ainda hesitava e que precisava de um empurrão.

			– Estou a trabalhar no acordo com Saracen.

			– Burgess pode acabá-lo. Na minha opinião, devias ir, Mel. Fá-lo pela tua mãe e por Gregory Langdon. Penso que lho deves.

			Mel enfrentou o olhar do mentor.

			– Teria de ir amanhã, Andy. Os médicos não lhe dão mais de uma semana de vida.

			– Nesse caso, faz o que tens a fazer para poderes ir manhã, Amelia – aconselhou Frazier. – Se Langdon morresse sem te ver, seria algo de que te arrependerias durante toda a vida.

			 

			 

			Ao princípio, não conseguia acreditar que alguém estava a tocar à campainha da porta às dez e meia da noite. Quase não se incomodou em ir ver quem era. Deviam ser crianças a fazer brincadeiras e não seria a primeira vez. No entanto, a pessoa que tocara voltou a fazê-lo e não parecia disposta a desistir.

			Amelia estava a acabar de fazer a mala, só lhe faltavam alguns coisas que tinha em cima da cama. Sacudindo o cabelo espesso, saiu para o corredor e foi ver quem era. Imediatamente, recebeu a imagem clara, por vídeo, da pessoa à frente da porta de entrada do edifício de oito andares.

			O coração acelerou. Durante um instante, o mundo pareceu parar.

			– Mel, sou eu. Abre a porta.

			Com o coração acelerado, carregou no botão que abria a porta. Ela vivia no último andar. O elevador não demoraria a chegar. Quase a voar pelo corredor, correu para o quarto. Tinha o cabelo despenteado, a pele das faces estava ligeiramente rosada e os olhos pareciam mais brilhantes do que de costume. Tirara o fato Armani ao chegar a casa e vestira uma túnica para estar confortável. Humedeceu os lábios com a língua.

			Como de costume, deixara-a nervosa. Devia ter deixado de a afetar, mas não era assim. Tudo o que dizia respeito a Dev Langdon a afetava. Respirou fundo algumas vezes para tentar acalmar-se.

			Quando finalmente abriu a porta, Dev entrou sem hesitar, largando a mala de viagem e deixando-a cair ao chão.

			– Não vais dar-me um abraço?

			– Começamos com abraços e não sabemos como acaba – comentou ela, ao mesmo tempo que fixava o olhar na mala de couro.

			– Tenho de falar contigo, Mel – Dev dirigiu-se para a sala de estar, olhou à sua volta e gostou do que viu. Mel tinha muito estilo.

			– De que queres falar comigo?

			– Não te faças de tonta, não condiz contigo.

			– Porque vieste?

			O pior de tudo era que Dev estava muito bonito. Alto e magro, de ombros largos, ancas estreitas e pernas compridas. Cabelo ondulado e loiro, que se frisava sobre o colarinho do casaco de ganga. E duas pedras preciosas azuis nos olhos, que a pele bronzeada destacava.

			Era um homem irresistível.

			– Vim buscar-te, querida. A tua mãe ligou-me. Tenho o Cessna do tio Noel. Sairemos amanhã de manhã cedo.

			A modo de autodefesa, Mel recorreu ao sarcasmo:

			– Orgulhas-te de dar ordens? – passou uma mão pelo cabelo.

			– Não, não é uma questão de orgulho – corrigiu, divertidamente. – Penso que é genético.

			– Não o herdaste do teu pai.

			Dev olhou para ela fixamente.

			– Não quero falar do meu pai.

			– Então, falemos da minha mãe – indicou ela.

			Ambos estavam furiosos. Entre Dev e ela era sempre assim. Havia muitos assuntos que não tinham resolvido entre os dois.

			– Não percas o norte, Mel – aconselhou ele. – O meu avô está a morrer e quer ver-nos – Dev deu um passo atrás, para olhar para ela dos pés à cabeça. – Estás linda, Mel. Cada dia estás mais bonita. É uma pena que nos vejamos tão pouco.

			– Não tínhamos combinado que passaríamos algum tempo sem nos vermos?

			– Foste tu que quiseste fazer isso, não eu – indicou Dev. – Durante quanto tempo queres que estejamos sem nos ver? Essa conversa sobre procurar a tua própria identidade está a transformar-se numa obsessão. Será melhor encontrares-te depressa, porque o tempo não para. E também não podemos deixar a nossa relação, nenhum de nós consegue... Apesar de saber que tentaste.

			– E tu não? – replicou ela. – Continuas a sair com Megan Kennedy? Tenho a certeza de que os membros do teu clã adoram.

			– Há dois problemas com isso. Primeiro, não quero saber o que o clã pensa de Megan. Segundo, embora goste de Megan, não estou apaixonado por ela.

			– Mas o amor não é tudo, Dev. O amor, a paixão, evapora-se. Há outras coisas igualmente importantes, como a amizade, ser da mesma classe social, ter os mesmos valores culturais... No fim, as relações não começam nem acabam com o sexo.

			Dev deu uma gargalhada trocista e os olhos brilhantes dele estudaram-na.

			– Não me casaria com uma mulher com quem não quero ir para a cama. A mulher para mim terá de ser alguém que me possua de corpo e alma. O problema que tu tens, Amelia, é que, para além de me enfrentares, estás em guerra contigo própria.
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